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Como é difícil acreditar que um adulto já foi criança.
Na minha família tem muita gente grande e cada um tem seu 

passatempo favorito. Meus pais trabalham de montão, minhas avós 
amam passear no shopping e meus vovôs gostam de churrasquear. 
Quando eu e minha irmã nos damos ao trabalho de observar os mais 
velhos, nada vemos de criançante neles, nada. 
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Um dia, mamãe comunicou: naquele ano, ela e o papai não 
tirariam férias, e nós, as crianças da família, iríamos para a casa 
dos nossos bisavôs. 

— Manhê! O biso e a bisa ficam sentados no sofá, ficam com 
aqueles pauzinhos e... e... — disse, gesticulando com exagero — 
ficam tricoisando e tricoisando e...

— Tricotando. 
Pensei: se é pouco brincante viver com adultos e com adultos 

muito adultos, como será passar as férias com adultos muito, muito 
adultos?

Eu e minha mana nos preparamos para arrumar as malas. 
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Deixamos Curitiba, uma metrópole de espigões de cimento, vidro 
e ferro, para desembarcar numa casinha no meio de uma ilha com 
espigões de milho brotando em meio a girassóis e montanhas de areia. 

A dupla de adultos muito, muito adultos aproximou-se devagari-
nho. A bisa, com os cabelos lilases, esvoaçando, rebeldes. O biso, com 
um par de óculos na frente dos olhos, outro aconchegado na lustrosa 
careca e mais outro, pendurado por uma cordinha no pescoço. Minha 
mana, a Ana, riu até sermos atacados por abraços, beijos e apertões 
nas bochechas.  
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Na casa, sentamo-nos ao redor de uma mesa com toalha 
xadrez, calorosas canecas de chá e perfumosos biscoitos caseiros. 
As lembrancinhas foram distribuídas, as novidades foram contadas 
e, em seguida, fomos dormir com as galinhas. Ops! Explicando: 
dormir com as galinhas não quer dizer dormir no galinheiro; 
significa dormir cedo, bem cedo.

—  Mana... Maaana, tá acordada? Você viu alguma TV, 
videogame ou notebook?

Tentando responder entre bocejos, ela balbuciou:
 — Nãuaaah! 
— Ana, eu não quero passar as férias tricoisando, não quero. 
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Naquela primeira noite na casa dos bisos, minha irmã adormeceu 
rapidinho. Eu demorei mais tempo para pegar no sono e, assim, ouvi 
sons que nunca tinha ouvido na cidade. 

Chuá		    Chuá   Chuá     		     Chuá   	    Chuá	

Com medo, cobri a cabeça com as cobertas e, assim, o sono 
encontrou-me.

Eu e mana não percebemos que os bisos haviam escutado a 
nossa conversa e que ficaram preocupados com nosso chororô: “eu 
não quero passar as férias tricoisando”.
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CocoricÓÓÓ CocoricÓ
CocoricÓ
CocoricÓÓÓ CocoricÓ

O galo acordado acordou acordando todo o mundo.
Após devorarmos um café da manhã sem cereais de caixinha e 

suco de garrafinha, no qual nos empanturramos com pão quentinho, 
geleia de amora do quintal e ovos catados do galinheiro naquela ma-
nhã, preocupados, cochichamos:

— Ana, o que faremos?
— Mano, como eles são adultos muito, muito adultos, não podem 

brincar.
— Mana, os nossos pais são adultos e os nossos avós são adultos 

muito adultos e não brincam... Imagine se os bisos, que são adultos 
muito, muito adultos, sabem brincar.

Juntos retrucamos mais uma vez, bem baixinho: “O que faremos?”
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Os bisos apareceram empunhando, cada um deles, um par de agulhas 
de tricô. 

— Vamos tricoisar!
Eu e mana, incrédulos, trocamos um olhar do tipo “e agora”, pois não 

entendemos o entusiasmo do casal de velhinhos. Com animação juvenil, 
o biso entregou uma agulha para cada, dizendo: “Vamos todos tricoisar 
na praia.” Mal terminou a frase, já foi nos puxando pelo braço, não dando 
tempo para retrucarmos. 
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A cada passo dado em meio às plantas rasteiras que coloriam a 
brancura da areia da praia, os adultos muito, muito adultos remoçavam 
a olhos vistos. 

Com as agulhas de tricô, desenharam imagens que a água do 
mar desdesenhava com magia. A bisavó, com letras redondinhas 
como caramujos, escreveu um haicai que as ondas desmancharam 
ponto por ponto... sílaba por sílaba...

O mar tricotou
Estrelas e corações

Na brancareia.
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A partir daquele dia, todos os dias, era dia de tricoisar. A imaginação 
ora transformava as velhas agulhas de tricô em poderosos floretes, e a 
nós, seus brincadores, em habilidosos mosqueteiros; ora as agulhas 
disfarçavam-se em varas de pescar, e nós, os seus empunhadores, éramos 
fantasiados de pescadores em busca do peixe-espada.

Um dia até montamos uma pipa para voar nas ventanias dos ventos 
da ilha. O quadro dela foi feito com agulhas de tricô bem fininhas. O 
engraçado é que um brinquedo só, ora é chamado de pandorga, ora de 
gamelo e, de vez em quando, de papagaio. 
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As agulhas também foram usadas como giz para desenhar na 
calçada o jogo de amarelinha do qual todos, sem limite de idade, 
participavam alegremente.

Nas poucas tardes chuvosas daquele verão, nos acomodamos 
nas poltronas da sala de visita da casa dos bisavôs e, empunhando 
as mágicas agulhas de tricô, aprendemos a tecer cachecóis 
coloridos e fantoches para contar historinhas. 

E, assim, as tardes nebulosas transformaram-se em momentos 
alegremente inesquecíveis. Mas os dias na ilha estavam acabando. 
Chegou o momento do retorno para casa. Eu, a mana e os adultos 
muito, muito brincantes nos despedimos com promessas de novas 
visitas para juntos tricoisarmos muitas aventuras.
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Mana e eu, cada um com um desconfortável crachá e 
um colorido cachecol pendurado no pescoço, começamos a 
viagem de volta ao lar. 

As malas estavam mais pesadas do que quando foram 
para a ilha. Além da saudade dos pais e dos avós, sentíamos 
agora a tristeza de deixar os bisos. 

Barco. Carro. Ônibus. Avião. Carro. 
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Chegando a casa, pedimos para a mãe nos servir chá com 
biscoitos em vez do fast food de todas as noites. As novidades 
foram contadas, beijos e abraços partilhados, presentes 
distribuídos. Para espanto dos adultos e dos adultos muito 
adultos, trouxemos agulhas de tricô para toda a família.

Os adultos da família enfim lembraram como é criançar, e 
assim uma linda história foi tecida, ponto por ponto, e todos 
descobriram que tricoisar não é coisa de adulto muito, muito 
adulto, mas de gente muito, muito, muito do bem.

26 27



Sobre a 
	 Autora

Sobre a 
	 Ilustradora

Lilian Guinski
Nasci em Curitiba (PR) e desde 
pequena, lá por 7 ou 8 anos, descobri 
minha paixão pelas histórias. Para 
aprender a criar as narrativas, 
participei de cursos e oficinas de 
escrita. Anos depois, já com algumas 
histórias escritas, e todas escondidas, 
comecei a inscrever meus textos em 
concursos literários. Fui premiada no 
Concurso CEPE – Companhia Editora de 
Pernambuco (2013), no concurso Prêmios 
Literários Cidade de Manaus (2024) e em 
outros tantos. Hoje estou na Biblioteca 
Gralha Azul.

Ruiza Queiroz
Entre desenhos tortos, esculturas, fios 
soltos, livros espalhados pela casa e 
um filho me chamando o dia inteiro, 
fui encontrando meu jeito de narrar 
o mundo. Hoje escrevo e ilustro livros 
nos quais a imagem respira, o silêncio 
fala e pequenos detalhes carregam 
mais do que parecem. Gosto do que 
é delicado, estranho, brincante e um 
pouco nostálgico também. :)
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